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A prevenção dos comportamentos de risco faz-se educando. O conhecimento das consequências resultantes de comportamentos de risco deve ser encarado como factor de dissuasão para a prática dos mesmos.

Considerando que actualmente o álcool e o tabaco são muitas vezes apresentados com uma mensagem muita apelativa para o seu consumo, pensamos que é fundamental promover a discussão aberta e franca sobre o que de mal pode advir pelo seu consumo.

O mesmo se poderá dizer quanto aos comportamentos decorrentes de uma sexualidade que se afirma a partir da adolescência, muitas vezes praticada sem qualquer medida preventiva de transmissão de doenças ou concepção de uma gravidez precoce.

Prevenir implica, pois, informar, esclarecer, promover o debate em grupos restritos ou alargados, divulgar “boas práticas” junto daqueles que mais permeáveis a esses comportamentos de risco.

Deste modo, propomos as seguintes medidas:

1. Incentivar a fiscalização dos estabelecimentos onde haja venda de tabaco e de álcool, para que a mesma não seja feita a pessoas com idade inferior à legalmente prevista;

2. Financiar programas itinerantes de esclarecimento e divulgação, a ter lugar nas escolas, adequando-se a linguagem aos vários níveis etários e de escolaridade;

3. Alargar as redes de organismos de apoio, procurando a sua cobertura a nível nacional, nomeadamente dos Gabinetes de Apoio à Sexualidade Juvenil;
4. Apoiar a realização de actividades de ocupação de tempos livres, nomeadamente de âmbito cultural e desportivo, tanto a nível local como nacional;

5. Constituir grupos de ajuda, onde participem profissionais e voluntários adultos com formação, para a realização de campanhas de sensibilização junto de adolescentes em risco.

Mediante as propostas apresentadas, as questões que colocamos são as seguintes:

1. Para quando a criação de condições que viabilizem a efectiva parceria entre os Gabinetes de Apoio ao Aluno, existentes nas escolas, e os Centros de Saúde?

A questão foi levantada em resultado de algumas sessões de esclarecimento que se realizam com alguma frequência na nossa escola, mas que apenas têm como público alvo os alunos do 2º ciclo, não sendo significativas as actividades de apoio ou esclarecimento visando os grupos etários abrangidos pelo 3º ciclo.

2. Por que razão não são concedidos mais apoios à promoção e dinamização do Associativismo Juvenil como forma de combate aos comportamentos de risco?

Consideramos importante que as iniciativas promovidas por associações que agrupem jovens constituam um elemento dissuasor de comportamentos de risco, favorecendo a prática de actividades e comportamentos saudáveis. 
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